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PRESTANDO CONTAS À CATEGORIA
Companheiros, 
A atual diretoria do SINDIPA, desde que 

assumiu, tem o compromisso de reorganizar 
de forma transparente o Sindicato. Por isso, no 
dia 29/12, nas portarias das empresas, vamos 
dar continuidade a assembleia de prestação de 
contas iniciada no dia 26/06, que foi suspensa 
devido ao tumulto realizado pelos pelegos, a 
mando da USIMINAS.

Após a apresentação da prestação de 
contas, os mesmo pelegos que atacaram o 
patrimônio da categoria enquanto estiveram 
na diretoria e nunca prestaram contas, 
tumultuaram a assembleia, agrediram os 
diretores do Sindicato e os trabalhadores para 
impedir esclarecimentos e a votação. Eles 
inclusive roubaram listas de presença e ainda 
mostraram a prova do crime na imprensa.

 Esses pelegos, que estão tentando criar 
sindicatos fantasmas, atacaram o patrimônio 
da categoria e o resultado foram dívidas 
gigantescas, dilapidação da sede e da colônia de 
férias, venda das casas de Marataizes e do hotel 
e a piora no atendimento aos trabalhadores. 

Na assembleia, os companheiros poderão 
esclarecer qualquer questão, tirar dúvidas com 
os diretores e consultar a descrição dos valores. 

A prestação já foi apresentada, na 
assembleia realizada no dia 26/06, como 
determina o estatuto, e ao lado segue um 
resumo. E agora é hora da votação. Participe 
da assembleia para todos os sócios e vote pela 
aprovação da prestação para continuarmos o 
trabalho de reconstruir o Sindicato.

E dia 30/12 tem assembleia de previsão 
orçamentária para o próximo ano, no Sindicato, 
às 17h15. Participe!

DIA 29/12 TEM ASSEMBLEIA DE PRESTAÇÃO DE CONTAS

EMPRESAS DO SETOR METAL MECÂNICO - Urna intinerante nas portarias das principais 
empresas das  07H00 às 15H30 
usiminas - portaria 2 e 3 das 06h00 às 07h30 e das 13h30 às 15h30
E dia 30/12 - Previsão orçamentária - No Sindicato às 17h15

Você que é sócio participe da assembleia dia 29/12:



Na reunião realizada dia 21/12, a USIMINAS insistiu 
no calote do reajuste salarial e novamente tentou impor 0% 
de reajuste. E para continuar a enrolação queria uma nova 
reunião só para a segunda quinzena de janeiro. 

O Sindipa não aceitou mais esse desrespeito e deu 
um prazo de até o dia 30/12 para a USIMINAS apresentar 
um índice de reajuste salarial que contemple as perdas que 
já tivemos, caso contrário as reuniões serão feitas com a 
mediação do Ministério do Trabalho. 

Além disso, intensificamos a mobilização e no dia 22/12 
realizamos um protesto contra as propostas das empresas 
de 0% de reajuste salarial. A manifestação, que ocorreu na 
entrada do 1º turno na BR e na portaria da empresa no Centro, 
intensificou o processo de construção da greve.

Participe da luta e vamos junto avançar!

Diretoria Eleita pelos Metalúrgicos em Janeiro/2013

NÃO DEIXE DE DENUNCIAR OS PROBLEMAS ENFRENTADOS NO SEU LOCAL DE TRABALHO 
(031) 8727-1871 (Oi) / (031) 3829-6636 denuncia@sindipa.org.br

www.facebook.com/sindipaipatinga    www.sindipa.org.br

Ipatinga, dezembro, 2015

Na luta contra o calote de 0% de reajuste

Na semana passada, os pelegos e puxas sacos 
escancararam de vez e tiveram a coragem de panfletar um 
jornal chamado a “Turma do Boca Roxa”. 

A turminha de bandidos e pelegos do Boca Roxa é 
conhecida não só pelos roubos ao patrimônio da categoria 
como também pela venda de direitos dos trabalhadores 
quando estiveram na diretoria do SINDIPA.

durante os anos em que o Luiz Carlos Miranda 
esteve na diretoria do SINDIPA, os metalúrgicos de 
Ipatinga tiveram os piores reajustes salariais e 
redução de direitos:

Nos últimos 7 anos de diretoria dos pelegos, os 
metalúrgicos no Brasil tiveram em média 10,75% de aumento 
salarial real, mas em Ipatinga, os metalúrgicos na USIMINAS 
tiveram apenas 4,09% de aumento. Ou seja, os metalúrgicos 
da USIMINAS, de Ipatinga, tiveram um aumento salarial 6,39% 
menor do que o resto dos metalúrgicos no país.

Além disso, vários direitos dos metalúrgicos foram 
entregues na calada da noite, como o retorno de férias 
de 30 dias, a permissão de saída, o anuênio, o girafão, o 
reembolso com despesas médicas de até 95%, a semana 
francesa, 5% de adicional de turno e vários outros. 

O pelegão e sua turminha foram os primeiros a 
defender a redução salarial proposta pela USIMINAS esse ano 
assediando os trabalhadores para aceitarem o que a empresa 
queria. 

	 os pelegos quando saíram do sindicato 
deixaram o patrimônio dos metalúrgicos 
completamente destruído.

Deixaram uma dívida de R$ R$15.812.342,00 
referente a passivos trabalhistas, com a Receita Federal e com 
o INSS,  empréstimo bancário entre outros. 

Soma-se a isso as multas por descumprimento dos 
TAC´s (Termo de Ajustamento de Conduta) firmados com o 
Ministério Público referentes à processos contra os pelegos 
por atos de extorsão à categoria, que ultrapassam 10 milhões. 
Além de outros dois processos trabalhistas que os pelegos 
receberam  dinheiro da USIMINAS e não repassaram 
integralmente aos trabalhadores, no valor aproximado de 3 
milhões. Cadê a cara de pau dos pelegos agora para justificar 
tanta dívida? 

Venderam 10 imóveis do Sindicato mais o hotel Costa 
Azul, no Espírito Santo, sem assembleia para consultar a 
categoria e sem prestação de contas. E onde foi parar esse 
dinheiro?

Entregavam direitos dos trabalhadores para 
o enriquecimento próprio:

Segundo petição do Ministério Público do Trabalho no 
processo 1049.2011.097, a USIMINAS doou ao SINDIPA 
mais de 3 milhões e 600 mil reais utilizando de fraude com as 
empresas CAIPA e TGC. Só parte desse valor foi contabilizado 
no Sindicato. O Boca Roxa se enriqueceu no período em que 
esteve no Sindicato, comprou fazenda e vários imóveis. 

BOCA ROXA NÃO SE AGUENTA DE VONTADE DE 
VOLTAR A DESTRUIR O PATRIMÔNIO DA CATEGORIA 

E VENDER DIREITOS DOS TRABALHADORES


